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As autoridades mineiras 
ainda não puderam ava-
liar, com precisão, qual o 
real efOto do programa de 
estabilização econômica 
sobre ás finanças estaduais 
neste ano. E certo que a 
manutffliÇão de taxas posi-
tivas Oa produção indus-
trial e P111 toda a economia 
estadui1 1 , bem como a esta-
bifida« da nova moeda, 
poderá resguardar o gover-
no contra surpresas desa-
gradáveis em relação à ar-
recada do Imposto so-
bre  cifculação de Merca-
dorias (ICM) .  De fáto, como salienta o 
secretário da Fazenda, 
Evandf9 de Pádua Abreu, 
a arrecadação prevista an; 
tes, em cruzeiros, no orça-
mento fechado em fins de 
1985, deve ser obtida em 
termos reais. Ou seja, na 
revisão efetuada nas metas 
orçamentárias, a receita 
de ICM passou de valor 
equival@nte a CZ$ 23 bi-
lhões para CZ$ 16 bi-
lhões. 
"Apenas eliminamos a in-
flação embutida na previ-
são anterior. A receita será 
a mesma em números 
reais", comenta Abreu. 

A julgar ainda pelos pri-
meiros números do ICM, a 
meta deve ser cumpri-
da. 

De tordo com dados da 
própria Secretaria da Fa-
zenda, a arrecadação no  

primeiro trimestre de 1986 
alcançou CZ$ 3,3 bilhões, 
valor satisfatório para um 
período que, normalMente, 
não é a melhor fase , do ano 
para a receita. 

Apesar de se mostrar oti. 
mista com a apuração dO 
ICM, o secretário da Fa-
zenda não esconde uma 
preocupação. Ele explica 
que os gastos com o custeio 
do pessoal empregado pelõ 
Estado pode, agora, pesàr 
mais nas finanças minei 
ras. • 

"Ocorre que, após o coo,:  
gelamento dos impostos e o 
aumento salarial decidido 
pelo Decreto-lei n2 2.284, p 
custeio de pessoal sofreu 
grande elevação. Hoje ele 
compromete mais de 90% 
de nossa receita. A situa-
ção está sob controle, mas 
não resta dúvida de que o 
quadro anterior, sob esse 
aspecto, se apresentava 
mais favorável." Antes, 
acrescenta o secretário, o 
Estado teria mais folga em 
seu orçamento, a despeito 
da inflação acelerada e da 
previsão de conceder dois 
aumentos salariais neste 
ano. 

Abreu informou ainda 
que os números globais do 
orçamento estadual, antes 
fixado em Cr$ 45,5 trilhões, 
foram previstos de forma 
linear. A nova previsão or-
çamentária para 1986, sem 
a existência da inflação, es-
tabelece receitas e despe-
sas da ordem de ÇZ$ 29,8 
bilhões. 


